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Os tropeiros são trabalhadores cuja principal atividade é transportar a 

cavalo rebanhos de uma localidade a outra. Quando o número de 

estâncias não fracionadas ainda era maior, época em que havia poucas 

estradas abertas entre as propriedades rurais e os caminhões boiadeiros 

eram raríssimos, os tropeiros utilizavam carretas para transportar 

mantimentos e utensílios, bem como para servir de leito, já que se 

chegava a passar semanas tropeando. Durante o período de auge 

econômico das charqueadas em Pelotas, no séc. XIX, o intenso 

deslocamento de tropas da região de Bagé para o polo charqueador 

pelotense criou o território conhecido por “caminho das tropas”. 

Atualmente as tropeadas ocorrem transpondo menores distâncias, em 

que tropas de gado são manejadas de uma propriedade a outra quando 

mais viável do que transportar por caminhão. 
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